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Sabemos que classicamente a saúde é definida pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) como “o bem-estar físico, mental e social, envolvendo 
algo a mais do que a mera ausência de doença”. Com esse conceito em mente 
podemos também definir a promoção da saúde como o conjunto de políticas, 
planos e programas de saúde pública com ações individuais e coletivas voltadas, 
para evitar que as pessoas se exponham a situações que podem causar doenças. 
Deste modo entendemos que promover o bem-estar populacional é bem mais 
que prevenir doenças.

Com este conceito abrangente em mente é que desejamos recomendar a 
nova obra intitulada “A medicina voltada à promoção da saúde e do bem-estar” 
apresentada inicialmente em dois volumes. 

Se promover a saúde não se limita a melhorar apenas a saúde, mas 
envolve melhorar a qualidade de vida e o bem-estar, torna-se necessária uma 
perspectiva multidisciplinar integradas e em redes, utilizando-se das ciências 
biológicas, ambientais, psicológicas, físicas e médicas. Deste modo almejamos 
oferecer ao nosso leitor uma produção científica de qualidade fundamentada no 
fato de que a integridade da saúde da população aprofundando no conhecimento 
nas diversas técnicas de estudo do campo médico que tragam retorno no bem 
estar físico, mental e social da população. 

Esta obra, portanto, compreende uma comunicação de dados muito bem 
elaborados e descritos das diversas sub-áreas da saúde.

A obra “A medicina voltada à promoção da saúde e do bem-estar” 
oferece ao nosso leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em 
diversos pesquisadores de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso 
país, e mais uma vez parabenizamos a estrutura da Atena Editora por oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores divulguem 
seus resultados. 

Desejo à todos um ano de 2023 rico em conhecimento cientifico!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O objetivo do artigo é descrever 
as evidências científicas acerca das 
vulnerabilidades em saúde enfrentadas 
pela População LGBTQIA+, durante a 
pandemia de COVID-19, por meio da 
revisão de escopo nas bases de dados: 
Web of Science, Cinahl, Scopus, Embase, 
Lilacs e PubMed período de junho e 
julho de 2022. Como resultado, foram 
identificados 512 artigos e selecionados 

17. As variáveis e aspectos que conferem 
maior vulnerabilidade em saúde às minorias 
sexuais e de gênero foi à deterioração 
da saúde mental. Além disso, foram 
indicadas e explanadas outras questões 
relacionadas, a saber: distanciamento 
social, vulnerabilidade socioeconômica e 
discriminação. Ansiedade, transtornos de 
humor e depressão foram pontuados em 
diversos estudos. Outras questões como 
isolamento social acabam potencializando 
a deterioração da saúde mental de pessoal 
de minoria sexual e de gênero. Deste 
modo, é urgente a necessidade de realizar 
pesquisas voltadas aos impactos da 
pandemia de COVID-19 na saúde mental 
da população LGBTQIA+ que fortaleçam a 
importância da experiência para avaliar e 
validar, condutas terapêuticas e formativas 
de saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Vulnerabilidade em 
Saúde. Minorias Sexuais e de Gênero. 
COVID-19.

COVID-19 AND THE HEALTH 
VULNERABILITIES FACED BY THE 
LGBTQIA+ POPULATION: SCOPING 

REVIEW
ABSTRACT: The focus of the article is 
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to describe the scientific evidences about the health vulnerability faced by the LGBTQIA+, 
during the COVID-19 pandemic, through the scope review data based on: Web of Science, 
Cinahl, Scopus, Embase, Lilacs e PubMed between June to July 2022. As a result, 512 
articles were identified but 17 were selected. The variables and aspects that confer greater 
health vulnerability to Sexual and Gender minorities were the deterioration of mental health. 
In addition, other related issues were pointed out and explained. They are: social distance, 
socioeconomic vulnerability and discrimination. Anxiety, mood disorders and depression have 
been evaluated in several studies. Other issues, such as social isolation, end up enhancing the 
deterioration of mental health of professionals from sexual and gender minorities. Therefore, 
there is an urgent need to carry out research aimed at the impacts of the COVID-19 pandemic 
on the mental health of the LGBTQIA + population, which strengthen the importance of 
experience to evaluate and validate therapeutic conduct and health training.
KEYWORDS: Health Vulnerability. Sexual and Gender Minorities. COVID-19.

INTRODUÇÃO
A COVID-19, declarada uma pandemia global pela Organização Mundial da Saúde 

em 11 de março de 2020, é uma doença causada pelo novo Coronavírus - SARS-CoV 2 
e continua a devastar o mundo. Tornou-se uma séria ameaça à saúde das pessoas de 
todos os lugares e grupos populacionais. Embora todos sejam suscetíveis à infecção, as 
populações não experimentam a pandemia igualmente. 

A vulnerabilidade em saúde pode ser definida como um processo dinâmico com 
interdependências de valores considerados multidimensionais: biológicos, sociais e 
existenciais. Uma situação de vulnerabilidade, sobretudo de saúde, pode gerar fragilização 
de uma população. Além disso, outras situações que envolvam questões sociais, renda, 
qualidade da moradia, nível educativo, gênero, econômicas e políticas podem exacerbar 
a experiência de vulnerabilidade em certos lugares e populações (OVIEDO; CZERESNIA, 
2015). Entre os mais atingidos pela pandemia, as pessoas lésbicas, gays, bissexuais, 
transexuais, travestis, queer, intersexo e assexuais (LGBTQIA+) são consideradas 
vulneráveis, visto que já são expostas a situações de violência frequentemente (BORDIANO 
et. al, 2021). Mesmo considerando os desafios que são enfrentados por essa população, é 
necessário afirmar a especificidade de cada segmento que compõe essa sigla, destacando 
que eles formam outros grupos com questões que podem ser ainda mais específicas 
(ROSA et al., 2020).

É importante que a pluralidade da comunidade LGBTQIA+ seja reconhecida e 
que as especificidades que compõem cada membro dessa sigla sejam sempre levadas 
em consideração, incluindo fatores identitários, socioeconômicos e políticos. Também se 
faz necessário não reduzir a população LGBTQIA+ a uma soma de violências, mas sim 
considerar as especificidades dessas pessoas dentro de uma sociedade historicamente 
heteronormativa, racista e colonial (OLIVEIRA; CARVALHO; JESUS, 2020).
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Muitos LGBTQIA+, sobretudo os idosos, negros, pessoas transexuais e portadoras 
do vírus HIV acabam sofrendo mais, por conta da marginalização social, econômica e outras 
experiências traumáticas relacionadas ao estigma com a idade, homofobia, transfobia e 
rascismo associados à prestação do cuidado (ROSA et al., 2020). As vulnerabilidades em 
saúde tendem a piorar para os homens afeminados, mulheres masculinizadas, pessoas não 
binárias, travestis e transexuais que são cada vez mais inseridas nas relações precárias de 
trabalho, embarreiradas nos serviços de saúde, excluídas das escolas, e expulsos de casa 
em virtude da discriminação, preconceito e inconformidade face aos padrões hegemônicos 
binários impostos pelas normas socialmente estabelecidas para os gêneros e sexualidades 
(DUARTE, 2020).

A população LGBTQIA+ compreende indivíduos com questões sexuais e de gênero 
que os colocam em diversos níveis de marginalidade social e cultural. Tais questões podem 
agravar diversas questões de saúde, quando comparado com indivíduos heterossexuais 
e cisgêneros que não enfrentam questões de homofobia, por exemplo. Essas questões 
acabam potencializando o risco de morte por COVID-19 por essa população (ROSA et al., 
2020).

Para a formulação da questão de pesquisa, utilizou-se a estratégia PCC, conforme 
descrito a seguir:

P (Population) – População LGBTQIA+;
C (Concept) – Vulnerabilidades em saúde;
C (Context) – Pandemia de COVID-19.
Assim, definiu-se a seguinte questão: “Quais as evidências disponíveis acerca das 

vulnerabilidades em saúde enfrentadas pela população LGBTQIA+, durante a pandemia 
de COVID-19?”.

Diante desse contexto, este estudo objetiva descrever as evidências científicas 
acerca das vulnerabilidades em saúde enfrentadas pela População LGBTQIA+, durante a 
pandemia de COVID-19.

MÉTODOS
Este estudo trata-se de uma scoping review, caracterizada por realizar mapeamento 

da literatura num determinado campo de interesse com o objetivo de reunir vários desenhos 
de estudos. Tem a finalidade de reconhecer as evidências produzidas, reunir os vários tipos 
de evidências e mostrar como foram produzidas, além de sumarizar e de divulgar os dados 
que devem apoiar pesquisadores na área (CORDEIRO; SOARES, 2016).

Seguiram-se como referencial, as recomendações do protocolo de Joanna Briggs 
Institute (JBI) em sua versão mais recente com aprimoramento proposto por Peters et. al 
(2020), orientando 8 fases para a construção dos resultados. Adicionalmente, o instrumento 
intitulado PRISMA Extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR) foi utilizado para a 
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redação deste estudo. 
Para realizar o estudo, foram usadas as seguintes bases de dados: PubMed/

MEDLINE, Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 
SCOPUS, Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL), Web of 
Science e EMBASE. 

Foram considerados estudos científicos e demais produções relevantes disponíveis 
na literatura cinzenta referentes às vulnerabilidades em saúde enfrentadas pela População 
LGBTQIA+, durante a pandemia de COVID-19. Foram incluídos nessa pesquisa estudos 
disponíveis na íntegra e que também responderam à questão norteadora. Avaliaram-se 
estudos primários que tinham como público-alvo a população LGBTQIA+, sem restrição 
de idiomas. Foram excluídos os estudos que não responderam à questão norteadora e 
que não tinham como objeto de pesquisa, as vulnerabilidades em saúde da população 
LGBTQIA+, durante a pandemia de COVID-19. 

Em decorrência do contexto em questão, aplicou-se o recorte temporal de estudos 
realizados a partir de dezembro de 2019, levando-se em consideração o período de 
surgimento e identificação da COVID-19, que posteriormente foi considerada pandemia. 
O processo de busca nas bases de dados deu-se em três momentos distintos. A) 
Inicialmente, a fim de se identificar estudos análogos ao proposto, realizou-se uma busca 
prévia na Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e 
PubMed/MEDLINE. Entretanto, em ambas as bases, não foram encontrados estudos que 
respondessem à questão norteadora da pesquisa. Diante disso, verificou-se a necessidade 
de produção e o ineditismo de estudos com essa temática. B) Posteriormente, deu-se 
seguimento ao segundo momento: a coleta de dados nas bases de dados supracitadas. 
A extração dos dados ocorreu nos meses de junho e julho de 2022, de forma dupla, 
independente e cega. O processo foi realizado por dois pesquisadores, sendo determinado 
somente horário de início, sendo o término definido com o esgotamento do cruzamento 
iniciado. C) Por último, realizou-se a busca na literatura cinzenta a fim de se identificar 
outros estudos que pudessem responder à questão de pesquisa. 

Para a realização da busca, foram selecionados os Descritores em Ciências da 
Saúde (DeCS), Medical Subject Headings (MeSH), Embase subject headings (Emtree) e 
palavras chaves, de acordo com cada base de dados científica. Utilizaram-se operadores 
booleanos que viabilizassem a construção de uma estratégia de busca para a referida 
temática (Quadro 1).

Nos critérios de elegibilidade foram incluídos:
i) Tipo de estudo incluído: qualquer;

ii) Tipos de participantes: população LGBTQIA+;

iii) Tipos de medidas de resultado: vulnerabilidades enfrentadas pela população 
LGBTQIA+ durante a pandemia de COVID-19.
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Foram excluídas as revisões, estudos que não relataram dados originais, estudos 
com modelo animal e estudos in vitro serão excluídos.

Realizou-se síntese analítica e crítica dos resultados encontrados sobre as 
vulnerabilidades em saúde enfrentadas pela População LGBTQIA+ durante a pandemia 
de COVID-19.

Por fim, apresentou-se uma sumarização dos principais achados: amostra final, 
considerando o título dos estudos incluídos, os autores, ano de publicação, local de 
pesquisa e revista, objetivo, metodologia, principais achados e recomendações.

RESULTADOS
Identificou-se 512 artigos científicos nas bases de dados estudadas e 3 estudos 

mediante busca manual através do buscador Google Acadêmico (literatura cinzenta). 
Excluíram-se 16 estudos duplicados. Após esse processo, 117 atenderam aos critérios de 
inclusão e foram inseridos em uma planilha no software Excel, categorizados de acordo 
com “título, autores, periódico, área temática, tipo de estudo, população/amostra, país, 
idioma e resultados”. Desses, 100 estudos foram excluídos por não responderem a questão 
da pesquisa. E por fim, analisou-se 17 trabalhos que atenderam aos critérios de inclusão 
e que estavam de acordo com a questão norteadora da pesquisa (Figura 1). A amostra 
final incluiu 17 artigos que atenderam aos critérios de elegibilidade e de resposta à questão 
norteadora.

A tabela 1 trata da apresentação dos estudos pertencentes à amostra final, 
considerando o título dos estudos incluídos, os autores, ano de publicação, local da 
pesquisa e a revista.

A tabela 2 apresenta a sumarização de conteúdo dos estudos incluídos na revisão de 
escopo, considerando o objetivo, metodologia, os principais achados e as recomendações. 

DISCUSSÃO
Durante o procedimento de leitura e análise dos artigos incluídos as variáveis e 

aspectos que conferem maior vulnerabilidade em saúde às Minorias Sexuais e de Gênero 
(MSG) foi à deterioração da saúde mental. Além disso, foram indicadas e explanadas outras 
questões relacionadas, a saber: distanciamento social, vulnerabilidade socioeconômica 
e discriminação. Mediante investigação alguns estudos apresentaram sugestões de 
aprofundamento científico, refinamento na investigação ou ainda ampliação no número 
amostral para permitir maiores prospecções e generalizações. Desta sorte, com fins 
didáticos, a discussão foi sumariamente organizada em quatro sessões, para abordar as 
vulnerabilidades em saúde mental; distanciamento social e vulnerabilidade socioeconômica; 
discriminação e as propostas de intervenção relatadas nos estudos.
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Vulnerabilidades em saúde mental
As variáveis idade, gênero e orientação sexual estiveram associados à 

apresentação de sintomas depressivos durante a pandemia de COVID-19 (DUARTE; 
PEREIRA, 2021; FISH, et al., 2021). Além disso, consideraram-se os impactos sobre o 
processo de acompanhamento em assistência à saúde, que em diversos contextos foram 
descontinuados, bem como a educação, fragilização econômica e estratégias políticas e 
sanitárias. A depressão foi o adoecimento mais relatado (BUSPAVANICH et al., 2021). Um 
estudo desenvolvido pela Universidade de Londres constatou que a discriminação baseada 
na sexualidade e no gênero vivenciada durante a pandemia está fortemente associada 
a adoecimentos mentais, sendo apontada como enunciador de perturbações na saúde 
mental das vítimas. Este estudo investigou as seguintes variáveis “sintomas depressivos”, 
“percepção de estresse” e “experiências de discriminação” em mais de 300 participantes, 
onde os questionários foram respondidos de modo online através de um site. Isso foi 
alegado pelos pesquisadores como um ponto positivo e protetivo contra a transmissão e 
infecção por COVID-19 (KNEALE; BÉCARES, 2021).

Em estudo realizado no Brasil, a população de homens que fazem sexo com 
homens, transgênero e gênero não binários apresentou os maiores efeitos negativos da 
pandemia, apresentando maior risco para a infecção por SARS-CoV 2 e inconsistência no 
tratamento e prevenção de Infecções Sexualmente Transmissíveis, sobretudo o Vírus da 
Imunodeficiência Humana (HIV) (TORRES et al., 2021). Também se observou aumento na 
taxa de ansiedade, transtornos de humor e depressão em indivíduos de MSG sem histórico 
prévio desses transtornos mentais (FLENTJE et al., 2021).

A solidão em virtude do isolamento social suscitou crises em saúde mental da 
população minoritária de gênero e sexual. Lésbicas, gays e bissexuais experimentam 
estressores que são comuns a todos que vivenciam um desastre natural e biológico como 
a pandemia. Deve-se pensar em elementos específicos que potencializam a incidência de 
depressão maior e transtorno de ansiedade generalizada para lésbicas, gays e bissexuais 
(SUEN; CHAN; WONG, 2020).

Em investigação conduzida em vários estados norte-americanos, colheu-se falas de 
indivíduos soropositivos (identificados como em situação de vulnerabilidade) e percebeu-se 
que esse foi um aspecto que os ajudou a lidar com a pandemia de COVID-19. A estabilidade 
emocional no enfrentamento das incertezas decorrentes do novo SARS-COV se fortalecia - 
em indivíduos que vivia com HIV há mais de uma década - devido às experiências anteriores 
de enfrentamento da epidemia de HIV, que era apresentada com prognóstico negativo e 
mortal (QUIN et al., 2021). Um estudo destaca o comprometimento da saúde mental de 
jovens pertencentes à MSG, sobre a qual o suporte familiar e as discriminações sofridas 
ao longo da vida não apresentaram associação frente à pandemia (KAMAL et al., 2021). 

Em outro estudo, os indivíduos jovens heterossexuais e de MSG apresentaram 
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índices altos e moderados de depressão. Enquanto isso, os jovens de MSG apresentaram 
medidas de suporte social mais baixa quando comparado ao grupo heterossexual (MOORE 
et al., 2021). Estudo indica que a razão para ocorrer mais repercussões negativas na saúde 
mental de MSG no Brasil e Chile, do que em europeus, se deve ao modo como culturalmente 
se compreende ou acolhe a diversidade sexual em comparação à América Latina. Além 
disso, muitos LGBT relataram desconfortos durante o confinamento familiar, visto que 
grande parte dos que participaram da investigação realizada no Chile era jovem que 
dependiam financeiramente de seus familiares. (BARRIENTOS et al., 2021). As situações 
de discriminação sexual e o aumento da convivência familiar se mostraram agravantes para 
o desenvolvimento de transtornos mentais durante o confinamento durante a pandemia de 
COVID-19 (RODRIGUEZ-SEIJAS et al., 2020; RUPRECHT et al., 2021). O prolongamento 
da exposição a estressores e o distanciamento da rede de apoio e suporte psicossocial 
fomentou estes acometimentos (GRANT; GORMAN-MURRAY; BRIOHNY WALKER, 2021).

Aproximadamente 60% dos estudantes universitários LGBT estavam vivendo 
em sofrimento psicoemocional e relataram ansiedade e/ou depressão. O Transtorno de 
Ansiedade Generalizada e a Depressão Maior foram verificados dentre os estudantes 
universitários LGBT, quando tiveram as atividades de estudo e pesquisa suspensas 
abruptamente devido à pandemia do COVID 19 (GONZALES et al., 2020).

Estudo de abordagem qualitativa identificou que participantes venezuelanos de 
MSG, que solicitaram asilo no Brasil no auge da pandemia de COVID-19, realçaram as 
fragilidades das políticas em saúde brasileira. Mediante a instabilidade política enfrentada 
no Brasil, neste período, surge a ascensão de movimentos anti-feministas, anti-gênero 
combinados a polarização esquerda-direita que complexificou e enfraqueceu o apoio e 
canais de acesso à saúde e seguridade. Nesse contexto, instituições não governamentais 
se tornaram imprescindíveis quando voluntariamente preencheram as lacunas de 
suporte mínimo a esses grupos. Este contexto de fragilidades favoreceu episódios de 
violências física e psicológica, culminando em adoecimentos mentais (COWPER-SMITH; 
VALIQUETTE, 2021).

Distanciamento social e vulnerabilidade socioeconômica
Um estudo relatou que pessoas de MSG tinham medo alto e moderado de se infectar 

pelo COVID-19. Assim como estavam preocupados com a infecção de parentes e amigos 
próximos. Associado a esse medo, as medidas de distanciamento social tiveram grande 
impacto na vida dessas pessoas e o aspecto econômico foi umas das questões mais 
afetadas.  Os desafios mais relatados durante o distanciamento social por essa população 
foram: salário e emprego reduzido ou desemprego (TORRES et al., 2020).         

Durante os primeiros três meses da pandemia, os entrevistados que se identificaram 
como MSG experimentaram impactos econômicos e psicossociais de forma totalmente 
desproporcional, sofrendo significativamente mais com a perda do emprego ou dificuldade 
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financeira (MOORE et al. 2020).
Manter o distanciamento social foi um desafio entre homens que fazem sexo com 

homens, transgênero e gênero não-binários. As disparidades socioeconômicas (baixa 
escolaridade e baixa renda) e raciais foram associadas à impossibilidade de manter o 
distanciamento social entre esses grupos. As medidas de distanciamento social tiveram 
um grande impacto na vida da maioria dos participantes transgênero e gênero não binários 
relacionados à mais problemas de saúde mental e mais desafios para acessar os cuidados 
de saúde do que os homens que fazem sexo com homens cisgêneros (TORRES, et al., 
2020).

A COVID-19 tem um impacto significativo para jovens negros e latinos de MSG, 
aumentando ainda mais as vulnerabilidades sociais e emocionais em uma população já 
vulnerável (SANDERS et al., 2021). Estudo apoia e legitima os apelos por uma vigilância 
mais abrangente de responsividade cultural e na preparação para emergências, no que se 
refere a pessoas de minorias sexuais, visando a criação de estratégias para enfrentar a 
pandemia (por exemplo, aplicação de vacina desse público) e as consequências econômicas 
e sociais relacionadas que provavelmente persistirá nos próximos anos (FISH et al., 2021).

Discriminação
Um estudo evidencia que os participantes LGBTQ+ mais jovens e mais velhos 

apresentam maior risco de sofrer discriminação. Um em cada seis entrevistados relatou 
algumas formas de assédio desde o início da pandemia, por serem LGBTQ+. As formas 
mais comuns são: a) assédio verbal, incluindo insultos ou outros comentários ofensivos, 
b) exclusão de eventos ou atividades, c) e revelação involuntária da identidade LGBTQ+ 
(KANEALE; BÉCARES, 2021).

Os jovens de MSG são uma comunidade particularmente vulnerável e frequentemente 
negligenciada. Eles são afetados pela pandemia, com menos apoio familiar e mais 
diagnóstico de transtornos mentais e discriminação ao longo da vida do que seus pares 
não pertencentes à pessoas de MSG (KAMAL et al., 2021).

As desigualdades na saúde mental durante e anteriores à pandemia são um produto 
de processos complexos de discriminação e exclusão para a população de MSG. A falta de 
assistência em saúde é resultado de fatores estressores causados ​​pela vivência em uma 
sociedade historicamente homofóbica, heterossexista e transfóbica; essas desigualdades 
refletem experiências cumulativas de discriminação, assédio, vitimização, expectativas de 
rejeição e transfobia internalizada (KANEALE; BÉCARES, 2021). 

Um estudo desenvolvido na Austrália, que aborda estresse e bem-estar de minoria 
sexual e de gênero e vulnerabilidade à violência familiar desde o início da pandemia do 
COVID-19, destaca que os participantes expressaram preocupação em ser identificados 
como LGBT, pois isso iria expô-los ao preconceito, discriminação e risco em espaços 
públicos, apenas pela sua orientação sexual (GRANT, 2021).  
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Uma pesquisa desenvolvida nos Estados Unidos destaca que os participantes 
de MSG afetados pela discriminação sistêmica relataram fatores que sugerem maior 
suscetibilidade a problemas de saúde mental, durante a pandemia. Identificou-se ainda, que 
houve comprometimento na quantidade de apoio social a este grupo, quando comparado 
com a população heterossexual (RUPRECHT et al., 2020).

Estudo desenvolvido no Brasil, com a população LGBT em busca de asilos 
durante a pandemia do COVID-19 abordou que, dos oito entrevistados, seis referiram ter 
enfrentado discriminação e violência anti-LGBTQI+ durante a procura por emprego, no 
local de trabalho ou durante a interação com a polícia. Quatro pessoas foram identificadas 
como Transexuais e todas destacaram casos de violência e discriminação, explicitamente 
vinculados à perseguição de identidades transexuais (COWPER-SMITH; VALIQUETTE, 
2021).

O estudo de Cowper-Smith e Valiquette (2021) destaca que os esforços de 
movimentos anti-gênero e anti-gay combinados com as denúncias públicas do presidente 
Bolsonaro sobre o perigo do COVID-19, complicam e enfraquecem os canais locais em que 
mulheres e ativistas pelos direitos LGBTQI+ usam e reforçam as situações de preconceito 
e falta de suporte governamental.  

Outro estudo ressalta que os jovens adultos de minoria sexual e de gênero sofreram 
mais com a discriminação ao longo da vida. A discriminação ao longo da vida e apoio familiar 
geralmente estão relacionadas com níveis significativamente elevados de depressão, 
preocupações e luto relacionados ao COVID-19 (KAMAL et al., 2021).

Sugestões de intervenção dos estudos incluídos na revisão de escopo
É importante que seja ofertado apoio psicossocial, econômico e busca ativa 

da população de MSG durante a pandemia do COVID-19 (TORRES et al., 2021). Os 
profissionais de saúde devem ser orientados a investigarem a presença de transtornos 
mentais mesmo sem história prévia, devido à associação do surgimento dos casos com a 
pandemia do COVID-19 (FLENTJE et al., 2021).

Cuidados de saúde mental acessível e oportunos são necessários para lidar com 
os estressores relacionados ao COVID-19 (SUEN; CHAN; WONG, 2020). Deve-se dar 
atenção a como os jovens das MSG acessam os cuidados de saúde mental, preservando 
sua confidencialidade e privacidade, especialmente porque suas famílias podem não saber 
ou não apoiar sua identidade sexual e de gênero (KAMAL et al., 2021).

Sabendo que as consequências desta pandemia podem prolongar-se ao longo do 
tempo, será decisivo conceber estratégias de intervenção psicológica para responder às 
necessidades e dificuldades dos grupos de maior risco, como a população LGBT (DUARTE; 
PEREIRA, 2021). Há necessidade, ainda, de realização de pesquisa sobre intervenções na 
saúde mental da população vulnerável de MSG.

Serviços psicológicos e outros tipos de suporte social e redes sociais devem 
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permanecer especialmente disponíveis durante os períodos em que essas pessoas estejam 
em confinamento ou acometidos por COVID-19, para atender às suas necessidades 
(BARRIENTOS et al., 2021).

O apoio à saúde mental é fundamental, especialmente para pessoas vulneráveis ​​
na comunidade LGBTQI, cujos espaços de bem-estar foram afetados pelas restrições do 
COVID-19. Além da assistência imediata, o apoio contínuo seria útil, fornecendo recursos 
terapêuticos e integrativos que podem envolver suporte por telefone ou online em primeira 
instância. Isso também pode ser usado nos casos de violência doméstica familiar que 
alguns relataram ter vivenciado durante o isolamento social (GRANT; GORMAN-MURRAY; 
BRIOHNY WALKER, 2021).

É preciso enfatizar a importância das redes sociais LGBTQ+, frequentemente 
facilitada pelo trabalho de organizações LGBTQ+, no apoio a este grupo. No entanto, estas 
mesmas organizações estão enfrentando desafios financeiros e à beira do fechamento 
por falta de investimento. Globalmente, as organizações de direitos LGBT+ alertaram os 
legisladores sobre a necessidade de abordar a vulnerabilidade da comunidade LGBTQIA+ 
frente a pandemia do novo coronavírus, incluindo a coleta de dados de orientação sexual e 
gênero para os casos de COVID-19, aumento do suporte socioeconômico para indivíduos 
desfavorecidos e suporte para organizações que estão trabalhando com esta comunidade 
(KANEALE; BÉCARES). 

CONCLUSÃO
O estudo evidencia vulnerabilidades em saúde mental, discriminação, distanciamento 

social e vulnerabilidade socioeconômica. Com base nos estudos apresentados, pode-se 
dizer que a população LGBTQIA+ foi afetada em sua saúde mental. Presença de ansiedade, 
transtornos de humor e depressão foram pontuados em diversos estudos. Outras questões 
como isolamento social potencializam a deterioração da saúde mental de MSG.

A vulnerabilidade socioeconômica incluindo salário e oportunidades de emprego 
reduzidas e até mesmo o desemprego são situações que acabaram se acentuando ainda 
mais para a população LGBTQIA+. Essa população sofre com as questões socioeconômicas 
e discriminação independente do processo de pandemia de COVID-19 que acabam 
interligadas e influenciando no processo saúde-doença da população LGBTQIA+.

Deste modo, é urgente a necessidade de realizar pesquisas voltadas aos impactos 
da pandemia de COVID-19 na saúde mental da população LGBTQIA+ que fortaleçam a 
importância da experiência para avaliar e validar condutas terapêuticas e formativas de 
saúde. 

https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/confinement
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/confinement
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Figura 1 - Fluxograma PRISMA-ScR de seleção de estudos.

Título Autores Ano Local da 
pesquisa

Revista

1. Discrimination as a predictor 
of poor mental health among 
LGBTQ+ people during the 
COVID-19 pandemic: cross-
sectional analysis of the online 
Queerantine study 

 KANEALE, D.; 
BÉCARES, L.

 
2021

 Reino 
Unido

BMJ Open

2. The Impact of COVID-19 on 
Depressive Symptoms through 
the Lens of Sexual Orientation

 DUARTE, M.; 
PEREIRA, H.

 
2021

 Portugal, 
Brasil

Brain Sci.

3. Well-being during COVID-19 
pandemic: A comparison of 
individuals with minoritized sexual 
and gender identities and cis-
heterosexual individuals

 BUSPAVANICH, P.; 
LECK, S.; LERME, E.; 
et al. 

 
2021

 Alemanha  Journals Plos 
One

4. Impact of COVID-19 Pandemic 
on Sexual Minority Populations 
in Brazil: An Analysis of Social/
Racial Disparities in Maintaining 
Social Distancing and a 
Description of Sexual Behavior

 TORRES, T.; 
HOAGLAND, B.; 
BEZERRA, D.; et al.

 
2021

 Brasil AIDS Behav.

5. Depression and Anxiety 
Changes Among Sexual 
and Gender Minority People 
Coinciding with Onset of 
COVID-19 Pandemic 

FLENTJE A, 
OBEDIN-MALIVER 
J, LUBENSKY 
ME, DASTUR Z, 
NEILANDS T, LUNN 
MR. 

 
2020

 Estados 
Unidos

J Gen Intern 
Med

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC7394046/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC7299558/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC7299558/
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6. Effects of general and sexual 
minority-specific COVID-19-
related stressors on the mental 
health of lesbian, gay, and 
bisexual people in Hong Kong

 SUEN, Y.T.; CHAN, 
R.C.H.; WONG, 
E.M.Y. 

 
2020

 China  Psychiatry 
Res. 

7. “I Feel Almost as Though I’ve 
Lived This Before”: Insights from 
Sexual and Gender Minority Men 
on Coping with COVID-19

QUINN, K. G.; 
WALSH, J. L.; JOHN, 
S. A.; NYITRAY, A. G.

 
2020

 Estados 
Unidos

AIDS and 
Behavior

8. Psychiatric impacts of the 
COVID-19 global pandemic on 
U.S. sexual and gender minority 
young adults

 KAMAL, K.; LI, J. J.; 
HAHM, H. C.; LIU, 
C. H.

 
2021

 Estados 
Unidos

Psychiatry Res

9. Sexual Minority Disparities 
in Health and Well-Being as a 
Consequence of the COVID-19 
Pandemic Differ by Sexual 
Identity

 FISH, J. N.; 
SARLENO, J.; 
RINDERKNECHT, N. 
D.; DROTNING, K.; 
SAYER, L.; DOAN, L.

 
2021

 Estados 
Unidos

LGBT Health

10. Disproportionate Impact of 
the COVID-19 Pandemic on 
Perceived Social Support, Mental 
Health and Somatic Symptoms 
in Sexual and Gender Minority 
Populations

MOORE, S. E.; 
WIERENGA, K. 
L.; PRINCE, D. N; 
GINALLANI, B.; 
MINTZ, L. J.

 
2021

 Estados 
Unidos

Journal of 
homosexuality

11. Economic and Emotional 
Vulnerabilities of COVID-19 
Experienced Among Black 
and Latinx Sexual and Gender 
Minority Youth (BLSGMY)

 SANDERS, R.; FAIR, 
K. H.; WIRTZ, A.; 
GALAI, N.; BEYRER, 
C.; CELENTANO, D.

 
2021

  Estados 
Unidos

 Journal of 
Adolescent 
Health

12. Psychosocial impact of 
COVID-19 pandemic on LGBT 
people in Chile

 BARRIENTOS, 
J.; GUZMÁN-
GONZALES, M.; 
URZÚA, A.; ULLOA, F.

 
2021

 Chile Sexologies

13. Comparing the Impact 
of COVID-19-Related Social 
Distancing on Mood and 
Psychiatric Indicators in Sexual 
and Gender Minority (SGM) and 
Non-SGM Individuals

 SEIJAS-
RODRIGUEZ, C.; 
FIELDS, E. C.; 
BOTTARY, R.; et al.

 
2020

 Estados 
Unidos

Front. 
Psychiatry

14. Evidence of Social and 
Structural COVID-19 Disparities 
by Sexual Orientation, Gender 
Identity, and Race/Ethnicity in an 
Urban Environment 

 RUPRECHT, M. 
M.; WANG, X.; 
JOHNSON, A. K.; 
et al.

 
2020

 Estados 
Unidos

Journal of 
Urban Health

15. The Spatial Impacts of 
COVID-19 Restrictions on 
LGBTIQ Wellbeing, Visibility, and 
Belonging in Tasmania, Australia 

 GRANT, R.; 
GORMAN-MURRAY, 
A.; WALKER, B. B.

 
2021

 Austrália  
Journal of 
Homosexuality

16. Mental Health Needs Among 
Lesbian, Gay, Bisexual, and 
Transgender College Students 
During the COVID-19 Pandemic 

 GONZALES, 
G.; MOLA, E. L.; 
GAVULIC, K. A.; 
MCKAY, T.; PURCELL, 
C. 

 
2020

 Estados 
Unidos

Journal of 
Adolescent 
Health

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC7397990/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC7397990/
https://link.springer.com/journal/10461
https://link.springer.com/journal/10461
https://www-liebertpub-com.ez9.periodicos.capes.gov.br/journal/lgbt
https://www-sciencedirect.ez9.periodicos.capes.gov.br/science/journal/11581360
https://link-springer-com.ez9.periodicos.capes.gov.br/journal/11524
https://link-springer-com.ez9.periodicos.capes.gov.br/journal/11524
https://www-sciencedirect.ez9.periodicos.capes.gov.br/science/journal/1054139X
https://www-sciencedirect.ez9.periodicos.capes.gov.br/science/journal/1054139X
https://www-sciencedirect.ez9.periodicos.capes.gov.br/science/journal/1054139X
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17. Masks are for sissies: the 
story of LGBTQI+ asylum seekers 
in Brazil during COVID-19

 COWPER-SMITH, Y.; 
SU, Y.; VALIQUETTE, 
T.

 
2020

 Brasil Journal of 
Gender 
Studies 

Tabela 1 – Apresentação dos estudos incluídos na revisão de escopo.

Artigo Objetivo Metodologia Achados Recomendações

1.Discrimination 
as a predictor 
of poor mental 
health among 
LGBTQ+ 
people during 
the COVID-19 
pandemic: 
cross-sectional 
analysis of 
the online 
Queerantine 
study

Avaliar a saúde 
mental e as 
experiências de 
discriminação 
entre lésbicas, 
gays, bissexuais, 
transgêneros, 
queer (LGBTQ) 
no início da 
pandemia 
COVID-19.

Pesquisa online 
transversal 
com 310 
respondentes 
LGBTQ.

A comunidade 
LGBTQ + exibiu 
altos níveis de 
depressão, estresse 
e discriminação 
experimentada 
durante a pandemia 
de coronavírus. Isso 
foi parcialmente 
explicado por 
experiências de 
discriminação que 
tiveram impacto na 
saúde mental.

Não fez.

2.The Impact 
of COVID-19 
on Depressive 
Symptoms 
through the 
Lens of Sexual 
Orientation

Explorar o 
impacto do 
COVID-19 
nos sintomas 
depressivos, 
analisando 
discrepâncias 
de orientação 
sexual em 
uma amostra 
de língua 
portuguesa. 

Pesquisa online 
transversal do 
tipo survey, 
com 1.590 
participantes 
incluindo 
mulheres e 
MSG.

A idade, o gênero e 
a orientação sexual, 
mas principalmente 
o medo e o 
impacto negativo 
do COVID-19 
contribuíram para 
a explicação 
dos sintomas 
depressivos. 
Mulheres e 
indivíduos 
pertencentes a 
minorias sexuais 
podem ter vivido 
um maior impacto 
negativo do 
COVID-19 e tiveram 
níveis mais elevados 
de depressão.

Realizar novas 
pesquisas na área 
da saúde mental 
com grupos de maior 
vulnerabilidade. 
Criar estratégias 
de intervenção 
psicológica para 
responder às 
necessidades dos 
grupos de maior 
risco, como as 
mulheres e as 
pessoas LGB.

3. Well-being 
during COVID-19 
pandemic: A 
comparison 
of individuals 
with minoritized 
sexual and 
gender identities 
and cis-
heterosexual 
individuals

Comparar 
os níveis de 
bem-estar entre 
indivíduos cis-
heterossexuais 
e indivíduos 
com identidades 
sexuais e 
de gênero 
minorizadas 
durante a 
pandemia de 
COVID-19.

Pesquisa online 
transversal 
com 2.332 
participantes 
incluindo a 
população cis-
heterossexual e 
MSG.

Identificou níveis 
mais baixos de bem-
estar entre todos 
os participantes em 
comparação com a 
pesquisa realizada 
antes da pandemia 
de COVID-19. Os 
níveis de bem-estar 
foram mais baixos 
entre os indivíduos 
com identidades 
sexuais e de gênero 
em comparação 
com os indivíduos 
cis-heterossexuais. 
Existe um papel 
protetor de estar com 
um parceiro e viver 
em uma área urbana. 

O acesso a recursos 
de saúde mental e 
afirmação de gênero 
para indivíduos 
LGBTQIA deve 
ser fortalecido 
durante a pandemia 
de COVID-19. 
Telessaúde e 
grupos de apoio 
online devem 
estar prontamente 
disponíveis.

https://www-tandfonline.ez9.periodicos.capes.gov.br/toc/cjgs20/current
https://www-tandfonline.ez9.periodicos.capes.gov.br/toc/cjgs20/current
https://www-tandfonline.ez9.periodicos.capes.gov.br/toc/cjgs20/current
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4. Impact of 
COVID-19 
Pandemic on 
Sexual Minority 
Populations 
in Brazil: An 
Analysis of 
Social/Racial 
Disparities in 
Maintaining 
Social 
Distancing and 
a Description of 
Sexual Behavior

Analisar o 
impacto da 
pandemia de 
COVID-19 nas 
populações de 
minorias sexuais 
no Brasil.

Pesquisa 
transversal 
online com 3.486 
participantes 
incluindo homens 
que fazem sexo 
com homens, 
Transgênero 
e gênero não-
binários.

Manter o 
distanciamento 
social é desafiador, 
especialmente para 
os homens que 
fazem sexo com 
homens, transgênero 
e gênero não binários 
mais vulneráveis, 
provavelmente 
aumentando o 
risco de adquirir 
COVID-19. 
Esses indivíduos 
também podem 
sofrer maiores 
consequências 
da pandemia de 
COVID-19 no 
sistema de saúde, 
impactando assim 
em seus cuidados e 
prevenção do HIV.

Políticas 
personalizadas de 
apoio à saúde social, 
econômica e mental 
durante a pandemia 
de COVID-19 devem 
ser disponibilizadas 
para esses 
indivíduos.

5. Depression 
and Anxiety 
Changes 
Among Sexual 
and Gender 
Minority People 
Coinciding 
with Onset 
of COVID-19 
Pandemic 

Analisar as 
alterações de 
depressão e 
ansiedade entre 
pessoas de MSG

Estudo de coorte 
longitudinal com 
2.288 pessoas 
pertencente a 
MSG.

Identificou-
se aumento 
na ansiedade 
e depressão 
coincidindo com o 
início da pandemia 
de COVID-19. 
O aumento dos 
sintomas de 
ansiedade e 
depressão foi 
causado por 
pessoas que não 
apresentavam 
sintomas 
preexistentes 
consistentes 
com ansiedade 
generalizada ou 
depressão. 

Os profissionais 
de saúde são 
aconselhados a 
identificar a presença 
de estresse nos 
pacientes e a rastrear 
transtornos de humor 
e ansiedade, mesmo 
entre pacientes que 
não tinham histórico 
anterior de ansiedade 
ou depressão. 

6. Effects of 
general and 
sexual minority-
specific COVID-
19-related 
stressors on the 
mental health of 
lesbian, gay, and 
bisexual people 
in Hong Kong

Examinar 
estressores 
relacionados 
a COVID-19 e 
condições de 
saúde mental 
entre pessoas 
LGB em Hong 
Kong durante a 
pandemia.

Pesquisa 
transversal 
online com 857 
participantes 
lésbicas, gays e 
bissexuais. 

Os sintomas 
depressivos e 
ansiosos de pessoas 
LGB aumentaram 
durante a pandemia 
de COVID-19.

Intervenções 
são necessárias 
para abordar as 
disparidades de 
saúde mental em 
pessoas de minorias 
sexuais durante e 
após a pandemia do 
COVID-19.
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7. “I Feel Almost 
as Though 
I’ve Lived This 
Before”: Insights 
from Sexual and 
Gender Minority 
Men on Coping 
with COVID-19

Entender como a 
epidemia de HIV 
/ AIDS ajudou 
homens de 
minorias sexuais 
a lidar com a 
atual pandemia 
COVID-19.

Estudo 
longitudinal com 
155 participantes 
homens de 
minorias sexuais.

Os participantes 
descreveram suas 
experiências de 
convivência com uma 
pandemia diferente, 
enfrentando 
o estigma, 
familiaridade com os 
protocolos de saúde 
pública e crença na 
ação coletiva.

As abordagens 
de saúde pública 
centradas na 
resiliência e na ação 
coletiva podem ser 
particularmente úteis 
na resposta e no 
enfrentamento do 
COVID-19.

8. Psychiatric 
impacts of the 
COVID-19 global 
pandemic on 
U.S. sexual and 
gender minority 
young adults

Analisar o estado 
de saúde mental 
de jovens de 
MSG (18-30 
anos) durante os 
estágios iniciais 
da pandemia nos 
Estados Unido.

Estudo 
transversal com 
320 participantes 
MSG.

Os jovens de MSG 
são uma comunidade 
particularmente 
vulnerável, 
frequentemente 
negligenciada 
e afetada pela 
pandemia, com 
menos apoio de 
familiares e mais 
diagnósticos 
relacionados à 
saúde mental e 
discriminação ao 
longo da vida do 
que seus pares 
não pertencentes à 
minoria sexual e de 
gênero.

Deve-se dar atenção 
a como os jovens de 
MSG acessam os 
cuidados de saúde 
mental, mantendo 
a confidencialidade 
e a privacidade, 
especialmente 
porque suas famílias 
podem não saber 
ou não apoiar suas 
identidades.

9. Sexual 
Minority 
Disparities in 
Health and 
Well-Being as a 
Consequence of 
the COVID-19 
Pandemic 
Differ by Sexual 
Identity

Examinar como a 
pandemia e suas 
consequências 
sociais podem 
impactar 
diferentemente 
os adultos de 
minorias sexuais, 
em relação 
aos adultos 
heterossexuais.

Pesquisa online 
transversal 
com 3.108 
respondentes 
incluindo adultos 
heterossexuais e 
minorias sexuais.

Impacto 
desproporcional da 
pandemia sobre a 
saúde e o bem-
estar de adultos de 
minorias sexuais, 
particularmente 
adultos bissexuais. 
Houve mudanças 
substanciais em 
várias medidas de 
bem-estar (saúde 
física, qualidade 
de vida, solidão e 
estresse) para gays, 
homens e mulheres 
bissexuais e “outros” 
aspectos sexuais 
e essas mudanças 
foram maiores 
quando comparadas 
a adultos 
heterossexuais do 
mesmo sexo.

Importância de 
uma vigilância 
mais abrangente 
e capacidade de 
resposta cultural 
na preparação 
para emergências 
no que se refere a 
minorias sexuais e à 
pandemia COVID-19.
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10. 
Disproportionate 
Impact of the 
COVID-19 
Pandemic 
on Perceived 
Social Support, 
Mental Health 
and Somatic 
Symptoms in 
Sexual and 
Gender Minority 
Populations

Analisar o 
impacto da 
COVID-19 em 
populações de 
MSG.

Pesquisa online 
transversal 
com 1380 
participantes 
heterossexuais 
e . 

Todas as medidas 
de percepção de 
suporte social foram 
mais baixas entre 
os entrevistados de 
MSG, e o suporte 
social geral foi signi-
ficativamente menor 
quando comparado 
com outras popula-
ções. Indivíduos de 
MSG multiplamente 
marginalizados (mi-
norias raciais/étnicas, 
de baixa renda e 
aqueles com menos 
escolaridade) estão 
provavelmente mais 
em risco de resulta-
dos ruins da pande-
mia de COVID-19. A 
saúde psicossocial e 
o bem-estar durante 
os primeiros três 
meses da pandemia 
de COVID-19 foram 
desproporcional-
mente piores entre 
pessoas de MSG do 
que os entrevistados 
cisgênero-heterosse-
xuais.

Necessidade de 
análises longitudinais 
e avaliação mais 
aprofundada dos 
fatores associados 
às experiências 
de sintomas de 
depressão ou 
ansiedade dos 
entrevistados.

11. Economic 
and Emotional 
Vulnerabilities 
of COVID-19 
Experienced 
Among Black 
and Latinx 
Sexual and 
Gender Minority 
Youth (BLSGMY)

Examinar as 
vulnerabilidades 
econômicas e 
emocionais do 
COVID-19 entre 
jovens negros e 
latinos de MSG.

Ensaio clínico 
randomizado 
com 182 
participantes 
jovens negros e 
latinos de MSG.

O COVID-19 tem um 
impacto significativo 
para Jovens negros 
e latinos de MSG e 
vem aumentando 
ainda mais as 
vulnerabilidades 
sociais e emocionais 
em uma população já 
vulnerável. 

Não fez.

12.Psychosocial 
impact of 
COVID-19 
pandemic on 
LGBT people in 
Chile

Descrever 
as principais 
medidas 
tomadas pela 
população 
LGBT durante 
a quarentena 
para evitar 
o COVID-19 
e suas 
consequências 
psicossociais 
em termos 
individuais e 
sociais

Estudo 
transversal 
online com 1.181 
participantes da 
população LGBT.

A população LGBT 
tem sido exposta ao 
estresse devido ao 
preconceito baseado 
na orientação sexual 
e/ou identidade de 
gênero. Durante 
essa pandemia de 
COVID-19, essa 
população parece 
ter estado mais 
exposta ao risco de 
isolamento social 
e físico de suas 
redes de apoio 
e dificuldade de 
expressão da própria 
identidade.

Não fez.
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13. Comparing 
the Impact of 
COVID-19-
Related Social 
Distancing 
on Mood and 
Psychiatric 
Indicators in 
Sexual and 
Gender Minority 
(SGM) and Non-
SGM Individuals

Comparar o 
impacto de (1) 
fechamento 
de empresas 
em todo o país 
e pedidos de 
permanência em 
casa no início 
da resposta dos 
Estados Unidos 
à pandemia 
COVID-19, (2) 
percepções de 
isolamento social 
e tempo gasto 
para envolver-se 
em atividades 
de socialização 
virtual e (3) a 
inter-relação 
dessas variáveis ​​
nas avaliações 
de humor, 
sintomas 
depressivos, 
preocupação 
e estresse 
percebido 
entre SGM 
e indivíduos 
heterossexuais 
cisgêneros.

Pesquisa 
transversal 
online com 1.930 
participantes 
incluindo a 
população de 
MSG e Não-
MSG.

As respostas de 
saúde destinadas a 
conter a propagação 
da doença podem 
comprometer o 
bem-estar mental 
dos indivíduos, 
com impacto 
potencialmente 
desproporcional 
nas populações 
marginalizadas que 
já experimentam 
aumento da 
prevalência 
psiquiátrica.  

Não fez.

14. Evidence 
of Social and 
Structural 
COVID-19 
Disparities 
by Sexual 
Orientation, 
Gender Identity, 
and Race/
Ethnicity in 
an Urban 
Environment 

Avaliar o impacto 
do COVID-19 
nos residentes 
da cidade após 
o bloqueio inicial 
de Chicago, com 
foco particular 
nas experiências 
das populações 
minoritárias. 

Pesquisa 
transversal 
online com 227 
participantes 
incluindo a 
população negra, 
latina e de MSG.

Os resultados 
demonstram 
necessidades não 
atendidas, para 
comunidades negras, 
latinas e de minorias 
de gênero em um 
ambiente urbano.

É necessário uma 
ação imediata 
e investimento 
consistente em 
nível estrutural no 
desmantelamento de 
sistemas opressores. 

15. The Spatial 
Impacts of 
COVID-19 
Restrictions 
on LGBTIQ 
Wellbeing, 
Visibility, and 
Belonging in 
Tasmania, 
Australia

Compreender 
as experiências 
LGBTIQ de bem-
estar, visibilidade 
e pertencimento, 
que estão 
inerentemente 
ligadas às 
experiências 
LGBTIQ de 
espaço e lugar.

Estudo 
transversal com 
231 participantes 
da comunidade 
LGBTIQ.

As questões de maior 
preocupação para os 
LGBTIQ tasmanianos 
não eram contrair 
o vírus em si, mas 
os impactos sociais 
causados ​​por 
restrições espaciais. 
O COVID-19 teve um 
impacto significativo 
nos sentimentos 
de segurança e 
pertencimento das 
pessoas LGBTIQ em 
suas comunidades 
locais.

O apoio à 
saúde mental 
é fundamental, 
especialmente para 
pessoas vulneráveis ​​
na comunidade 
LGBTIQ cujos 
espaços de bem-
estar foram afetados 
pelas restrições do 
COVID-19.
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16. Mental 
Health Needs 
Among Lesbian, 
Gay, Bisexual, 
and Transgender 
College Students 
During the 
COVID-19 
Pandemic 

Examinar as 
necessidades 
de saúde mental 
de estudantes 
universitários 
LGBT nos 
Estados Unidos 
durante a 
pandemia de 
COVID-19.

Estudo 
transversal 
online com 477 
participantes 
LGBT.

Quase metade 
(45,7%) dos 
estudantes 
universitários LGBT 
têm famílias que 
não apoiam ou 
não conhecem sua 
identidade LGBT. 
Aproximadamente 
60% dos estudantes 
universitários LGBT 
estavam passando 
por sofrimento 
psicológico, 
ansiedade e 
depressão durante a 
pandemia.

Faculdades e 
universidades 
devem garantir que 
os alunos LGBT 
recebam apoio 
de saúde mental 
durante a pandemia 
do COVID-19. 
Os profissionais 
de saúde devem 
estar atentos às 
necessidades 
de saúde mental 
de estudantes 
universitários LGBT 
que podem ter 
voltado para casa, 
para ambientes 
inseguros.

17. Masks are for 
sissies: the story 
of LGBTQI+ 
asylum seekers 
in Brazil during 
COVID-19

Analizar o 
ambiente 
enfrentado pelos 
solicitantes de 
asilo LGBTQI + 
venezuelanos 
no Brasil 
durante o auge 
da pandemia 
COVID-19

Estudo 
transversal 
online com 26 
participantes 
da comunidade 
LGBTQI+.

Os esforços de 
contra-movimentos 
anti-gênero e anti-
gay combinados 
com as denúncias 
públicas de 
Bolsonaro sobre o 
perigo do COVID-19 
- complexificaram 
e enfraqueceram 
os canais locais 
que mulheres e 
ativistas pelos 
direitos LGBTQI 
+ podem usar e 
deixaram populações 
vulneráveis ​​sem 
apoio e suporte do 
governo.

Não fez.

Tabela 2 - Sumarização de conteúdo dos estudos incluídos na revisão de escopo. 
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Base de 
Dados Estratégia de Busca Quantidade

SCOPUS “Sexual and Gender Minorities” AND “Vulnerable Populations” AND 
“COVID-19” 118

EMBASE “Sexual and Gender Minorities” AND “Vulnerable Populations” AND 
“Coronavirus disease 2019” 189

WEB OF 
SCIENCE

“Sexual and Gender Minorities” AND “Vulnerable Populations” AND 
“COVID-19” 41

PUBMED
“Sexual and Gender Minorities”[Mesh] OR (Non-Heterosexuals) 
OR (Non Heterosexuals) OR (Non-Heterosexual) OR (Sexual 
Dissidents) OR (Dissident, Sexual) OR (Dissidents, Sexual) OR 
(Sexual Dissident) OR (GLBT Persons) OR (GLBT Person) OR 
(Person, GLBT) OR (Persons, GLBT) OR (GLBTQ Persons) OR 
(GLBTQ Person) OR (Person, GLBTQ) OR (Persons, GLBTQ) 
OR (LGBT Persons) OR (LGBT Person) OR (Person, LGBT) OR 
(Persons, LGBT) OR (LGBTQ Persons) OR (LGBTQ Person) OR 
(Person, LGBTQ) OR (Persons, LGBTQ) OR (Lesbigay Persons) 
OR (Lesbigay Person) OR (Person, Lesbigay) OR (Persons, 
Lesbigay) OR (Non-Heterosexual Persons) OR (Non Heterosexual 
Persons) OR (Non-Heterosexual Person) OR (Person, Non-
Heterosexual) OR (Sexual Minorities) OR (Minorities, Sexual) 
OR (Minority, Sexual) OR (Sexual Minority) OR (LBG Persons) 
OR (LBG Person) OR (Person, LBG) OR (Persons, LBG) OR 
(Gays) OR (Gay) OR (Men Who Have Sex With Men) OR (Gender 
Minorities) OR (Gender Minority) OR (Minorities, Gender) OR 
(Minority, Gender) OR (Lesbians) OR (Lesbian) OR (Women 
Who Have Sex With Women) OR (Bisexuals) OR (Bisexual) OR 
(Homosexuals) OR (Homosexual) OR (Queers) OR (Queer) AND 
“Vulnerable Populations”[Mesh] AND “Coronavirus”[Mesh] AND  
“Coronavirus Infections”[Mesh]

139

CINAHL “Sexual and Gender Minorities” AND “Vulnerable Populations” AND 
“COVID-19” 24

LILACS “Sexual and Gender Minorities” AND “Vulnerable Populations” AND 
“COVID-19” 01

TOTAL 512

Quadro 1 - Estratégia de busca nas bases de dados científicas.
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